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 Falta saneamento básico na maioria dos domicílios brasileiros
Um estudo realizado pela Fundação Getulio Vargas, divulgado no dia 27/11 aponta que a universalização do acesso ao serviço só seja atingida em 2122, ou seja, daqui a 115 anos.
No Brasil, 51,5% dos domicílios não tem acesso ao saneamento básico. De 1992 até o ano passado, o índice da população que conta com saneamento em suas casas aumentou dez pontos percentuais. O reflexo do lento crescimento é ainda mais cruel com as crianças: sete morrem no Brasil diariamente, infectadas por doenças que se proliferam em áreas sem canalização de esgoto. 
Na estimativa do instituto, o Brasil investe apenas um terço do que seria necessário nas obras de ampliação da rede de esgoto. Hoje, o investimento corresponde a 0,22% do PIB. Nas obras do PAC, estão previstos R$10 bilhões por ano para o setor. Nas contas do Tratar Brasil, para a universalização do saneamento, é necessário aplicar cerca de R$11 bilhões por ano, até atingir R$220 bilhões. 
Recurso esperado ansiosamente por gente como Maria José Jesus, de 57 anos, voluntária da Pastoral do Menor, no Cachambi, na Zona Norte do Rio. Entre as 110 crianças assistidas pela pastoral, muitas moradoras da comunidade do Pica-pau, repleta de palafitas, grande parte aparece com alergias na pele, vinculadas ao esgoto deficiente.
 Caso da menor de Abaetetuba 
O delegado geral da Polícia Civil do Pará, Raimundo Benassuly, pediu demissão. Na terça-feira(27), ele havia dito que a adolescente presa com 20 homens em uma cela tinha alguma debilidade mental. 
Deputados da CPI do Sistema Carcerário estiveram, nesta quarta-feira, no único presídio feminino do Pará. E ouviram mais uma denúncia. Uma presa disse aos deputados que ficou na mesma cela com homens durante três anos, no município de Cametá, no nordeste do Pará. Ela contou que era obrigada a manter relações com os presos. “Convivia junto lá com eles. Pegava sol, a visita era junto. Eu engravidei duas vezes. Tinha medo de quererem me matar, porque eu convivia sozinha com os presos. Então, eu tinha que fazer (sexo)”, contou a presa.
Nesta quarta-feira, foi anunciado que a delegacia onde a adolescente estava presa, em Abaetetuba, vai ser demolida.
O representante da Pastoral do Menor de Abaetetuba, André Franzine, também denunciou aos deputados que “um menor havia sido preso e solto, na semana passada, e que estava correndo risco de vida”. 
 
 CNBB faz cobrança ao presidente Lula
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) cobrou do presidente Luiz Inácio Lula da Silva se manifeste sobre o caso da adolescente presa com homens no município de Abaetetuba, no oeste do Pará. Em uma nota assinada pelo CNBB e mais 20 organizações não-governamentais, as entidades exigem que os policiais envolvidos no caso paguem penalmente pelo que fizeram. “Não estamos satisfeitos com as providências que o governo do Pará está tomando. Exigimos que o presidente se manifeste”, afirmou o bispo de Abaetetuba, Flávio Giovenale. “Até agora os policiais foram afastados e não vimos nenhuma prisão”, criticou. Hoje (27) a governadora do Pará, Ana Júlia Carepa (PT), terá audiência com Lula para tratar do caso da menina.
 Rede AICA completa 10 anos
A Rede AICA - Rede de Atendimento Integrado à Criança e Adolescente, é um Programa da Pastoral do Menor e da Cáritas Arquidiocesana de Vitória - ES. A Rede, criada em 1997, completou no dia 23 de novembro 10 anos de história de um trabalho social desenvolvido naquela região. Para celebrar os 10 anos, uma grande festa foi realizada, onde as crianças e adolescentes representantes dos 27 Projetos que integram a Rede, fizeram uma retrospectiva histórica da situação da criança e adolescente brasileiros até nossos dias. Esta celebração aconteceu no ano em que a Cáritas Arquidiocesana de Vitória comemora 40 anos; a PAMEN, 30 anos e a Rede AICA, 10 anos. PARABÉNS!!!
 PaMen de Salvador lança livro
O livro Artebrincando é uma proposta pedagógica para o apoio sócio-educativo, que será lançado pela Pastoral do Menor da arquidiocese de Salvador (BA), no dia 3 de dezembro. 
Artebrincando é primeira obra escrita da Pastoral arquidiocesana e que resulta do trabalho coletivo de agentes da instituição. É fruto do projeto de formação, que contou com a participação de assessores como Carlos Petrovich, Vanda Machado e Lydia Hortélio
 Brasil está entre os país de alto desenvolvimento humano
O Relatório de Desenvolvimento Humano 2007/2008, divulgado no dia 27/11, pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud), coloca o Brasil no grupo dos países de alto desenvolvimento humano. Pela primeira vez o País alcançou a pontuação 0,800 no IDH, o que o classifica como tal. Contudo, não conseguimos subir na comparação entre países. Estávamos no 69º lugar em 2006 (0,792) e agora estamos no 70°, o último da linha de alto desenvolvimento. Mesmo com o avanço, o documento também revela que o País ainda ocupa uma posição vergonhosa no ranking da desigualdade. Em 2005 o Brasil estava no 11° lugar entre 177 nações. Quanto mais próximo ao primeiro da lista, mais desigual. Houve melhora, pois em 2004 figurávamos na 10ª colocação. 
O único em que o País atingiu alto grau de desenvolvimento humano foi a Educação, com pontuação de 0,883, na escala de 0 a 1. 
 DF não investe em programas para crianças e adolescentes
Uma comissão de promotores do Ministério Público do Distrito Federal realizou um estudo sobre os orçamentos de 2005 e 2006 e concluiu que a Constituição Federal e a Lei Orgânica distrital, que determinam prioridade nos investimentos para a juventude, é ignorada. E muitas vezes não por falta de verba. Em 2005 foram reservados mais de R$ 105 milhões à manutenção do Ensino Fundamental. Porém, apenas R$ 64 milhões foram efetivamente gastos. Segundo a promotora de Defesa da Infância e da Juventude Cláudia Valéria de Queiroz Teles, a situação se repete também este ano. No atual exercício, os 10 Conselhos Tutelares da capital deveriam ter recebido R$ 200 mil. Mas até agora o repasse do dinheiro não foi autorizado. 
 Medidas sócioeducativas de meio aberto ainda são pouco aplicadas em PE
São seis as medidas sócioeducativas previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) para jovens que cometem atos infracionais, variando desde uma simples advertência até a internação, de acordo com as circunstâncias e a gravidade do delito. Entretanto, são poucas as cidades que aplicam medidas como a prestação de serviços à comunidade e liberdade assistida. Na Região Metropolitana de Recife, apenas a capital pernambucana, Olinda e Jaboatão dos Guararapes oferecem esse tipo de regime. 
Dados do boletim estatístico da Fundação da Criança e do Adolescente (Fundac) mostram que o ingresso de adolescentes na instituição por furto, em 2006, representou 8,7% das internações. Casos em que o meio aberto poderia ser aplicado. Hoje, em Pernambuco, são 1.309 jovens cumprindo medida de privação de liberdade, sendo que a capacidade de atendimento suporta apenas 672 vagas, nas 15 unidades da fundação. 
